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Realização: Promoção:

1 - Cartilha Encargos Previdenciários e Trabalhistas no Setor da Construção Civil

✓ Publicação realizada pelo Banco de Dados da CBIC, em parceria com a Comissão de Política

de Relações Trabalhistas (CPRT).

✓ O estudo não tem a pretensão de impor um número definitivo dos encargos sociais para o

setor, mas sim de apresentar um roteiro de orientação de como deve ser

examinado/apropriado os custos com a mão de obra em cada estado, em cada cidade ou até

mesmo em cada canteiro de obra.

✓ A apuração efetiva do impacto da maioria dos itens necessita ser calculada levando-se em

consideração estimativas a fim de se obter o número de dias efetivamente trabalhados. A

partir deste número, calcula-se os diversos encargos.

✓ Em função das Convenções Coletivas de Trabalho firmadas por diferentes entidades no

país, existem outros números, não avaliados no contexto do presente trabalho, que ainda

devem ser considerados para a completa apuração dos custos com a mão de obra. Itens

como café da manhã, cesta básica, refeição, seguro de vida em grupo, entre outros, ainda

devem ser incorporados para a obtenção de um resultado geral sobre o custo final da mão

de obra.

3



Conforme legislação trabalhista

44 h semanais / 6 dias de trabalho, pois um dia refere-se ao repouso semanal 
remunerado Conforme legislação trabalhista

Nº de hs. na semana com o 
repouso. 

Horas totais na semana c/ repouso vezes o nº de semanas no mês.

Qde. de semanas no ano.
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Divide-se cada tipo de 
encargo em horas pelo de 
horas efetivamente 
trabalhadas encontra-se o % .
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2.4 – Apuração do resultado
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2.5 – Apuração do resultado
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Considerações Gerais
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✓ Este estudo não tem a pretensão de impor um número definitivo sobre os encargos

previdenciários e trabalhistas na Indústria da Construção no País. É, na verdade, um

roteiro de como dever ser examinado esse assunto.

✓ Para a elaboração deste trabalho procurou-se adotar parâmetros e médias comuns ao

setor da Construção Civil. Entretanto, estes podem ser diferenciados/adaptados de

acordo com cada Região/Estado ou até mesmo com a particularidade de cada

empresa.

✓ Além dos encargos previdenciários e trabalhistas analisados anteriormente neste

estudo, é necessário calcular os benefícios estabelecidos pelas Convenções

Coletivas de Trabalho, como café da manhã, cesta básica, seguro de vida, entre

outros. Estes itens também possuem uma participação expressiva nos custos da mão

de obra do setor e devem ser avaliados de acordo com a particularidade da cada

Convenção Coletiva.

✓ A empresa deve contabilizar ainda: periculosidade, insalubridade, Comissão Interna

de Prevenção de Acidentes (CIPA), Programa de Condições e Meio Ambiente do

Trabalho na Indústria da Construção (PCMAT), Programa de Controle Médico de

Saúde Ocupacional (PCMSO); bem como outros benefícios (NR 05; NR07; NR 18).

Considerações Gerais
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✓ O tempo de permanência (tempo de emprego) do empregado na empresa foi

considerado neste estudo como de 5,9 meses. As empresas que fizerem rescisão de

contrato de trabalho de empregados que trabalharam por mais de um ano devem

observar, quanto ao aviso prévio, as regras da Lei 12.506/2011 (3 dias de trabalho a cada

ano de serviço prestado na mesma empresa, até o máximo de 60 dias).

✓ Foi considerada a alíquota de 3% (três por cento) para o cálculo do Seguro Acidente do

Trabalho (GIIL-RAT). Tal alíquota varia em relação a cada empresa, considerando o Fator

Acidentário de Prevenção (FAP – multiplicador de 0,5 a 2), apurado por empresa, a ser

aplicado às aliquotas de 1%, 2% ou 3% da tarifação coletiva por subclasse econômica,

incidentes sobre a folha de salários das empresas.

✓ No caso da desoneração, o pagamento correspondente à contribição patronal

substitutiva prevista na Lei 12.546/11, alterado pela Lei 12.843/13 e pela Lei 13.161/15 não

é considerado para efeitos de cálculo dos encargos previdenciários e trabalhistas de

que trata a presente cartilha, tendo em vista que incide sobre o faturamento da empresa,

e não sobre a folha de salários. Não obstante, na tabela 2.5 o percentual correpondente a

contribuição patronal sobre a folha de pagamento (20%), bem como as suas

reincidências, não foi considerado.

✓ Também não foram consideradas as faltas abonadas (justificadas por motivos diversos).

Esse item pode ser avaliado de acordo com a particularidade de cada empresa.

Considerações Gerais
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Considerações metodológicas
(Notas técnicas sobre os parâmetros básicos utilizados na publicação)

✓ Toda a metodologia de cálculo dos encargos previdenciários e trabalhistas

constantes nesta publicação (incluindo seus parâmetros, fórmulas de cálculo

e fonte de dados pesquisada) já foi consolidada e confirmada em vários

Encontros Nacionais da Indústria da Construção (ENICs) realizados em todo

o País, no âmbito da Câmara Brasileira da Indústria da Construção. Destaca-

se, também, que esta metodologia, com as devidas adaptações regionais, é

utilizada por entidades de classe setorial (Sinduscons) no cálculo do Custo

Unitário Básico (CUB/m²).

✓ A metodologia de cálculo apresentada nesta cartilha é constantemente

submetida à análise/avaliação de um advogado especializado na área

trabalhista para verificar eventuais modificações legais no âmbito do

pagamento dos encargos trabalhistas, procedendo, desta forma, uma revisão

deste trabalho no âmbito do atendimento à legislação trabalhista.

✓ Ressalta-se, mais uma vez, que esta cartilha não pretende ser um

instrumento definitivo sobre o assunto e sim um instrumento de orientação

de como deve ser apropriado os levantamentos de custos.
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Muito obrigado!
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